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11  CAPITAL SOCIAL E BIBLIOTECA PÚBLICA

Gilda Olinto

Ana Ligia Silva Medeiros

INTRODUÇÃO

Este capítulo focaliza o uso atual e as perspectivas de uso do conceito de 

capital social em pesquisas sobre bibliotecas públicas e como base para formulação 

de políticas públicas para estas instituições. Embora já abordado com alguma 

frequência na literatura internacional, este é um tema ainda novo entre os estudos 

da área de informação no Brasil. 

Capital social é um conceito relacionado a uma abordagem teórica complexa 

que tem sido utilizado por várias disciplinas para o estudo de diversos aspectos da 

estrutura e dinâmica da sociedade. Temas bastante distintos como as relações de 

poder, as desigualdades sociais, o desenvolvimento comunitário e a inovação em 

processos econômicos e organizacionais têm sido abordados pela ótica do capital 

social. De maneira muito abrangente, capital social pode ser entendido como as 

vantagens ou os resultados positivos obtidos através da rede de contatos de um 

indivíduo; pode significar também, para algumas abordagens, os resultados positivos 

– que beneficiam indivíduos e comunidades - advindos das redes de relacionamentos 

voltadas para o engajamento cívico e a cooperação entre indivíduos e grupos. 

Alguns estudos consideram a promoção do capital social como o novo, e 

talvez principal, papel das bibliotecas públicas contemporâneas. Alguns desses 

estudos são bastante radicais na atenção dada ao capital social nessas instituições, 

chegando a considerar que as bibliotecas públicas, cujo papel tradicional tem sido 

o de prover recursos de informação para a população em geral, passarão a ter a sua 

principal atenção voltada para a promoção do capital social. Johnson (2010, p. 
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148) - que realizou um estudo sobre o tema em uma cidade americana, buscando 

identificar a relação entre uso da biblioteca e participação comunitária - afirma 

que “o papel da biblioteca como instituição que contribui para o capital social das 

comunidades pode ser o seu principal papel”. A autora também apresenta uma 

revisão detalhada da literatura empírica sobre a relação entre biblioteca pública e 

capital social, incluindo especificamente estudos realizados nos Estados Unidos, 

além dos trabalhos considerados inspiradores da temática. 

Vários outros trabalhos, originários de várias partes do mundo, têm abordado 

o tema em revistas da área de ciência da informação, alguns apresentando resultados 

de estudos empíricos. É o caso, por exemplo, de uma série de trabalhos publicados 

por um grupo de pesquisa ligado a um projeto - sintomaticamente denominado 

PLACE (Public Library – Arena for Citizenship) - desenvolvido na Noruega com 

apoio governamental. Esse grupo congrega profissionais de origens acadêmicas 

diversas (ciências sociais, jornalismo, biblioteconomia e arquitetura & design) e tem 

publicado em revistas da área, como a Library and Information Science Research. 

Esses trabalhos destacam a relação entre capital social e bibliotecas públicas, 

sugerindo a ideia de que elas funcionam ou deveriam funcionar como lugares de 

encontro da comunidade. Analisar o quanto elas de fato têm sido acolhedoras para 

encontros e interação entre indivíduos e grupos comunitários é uma preocupação de 

vários autores, como Varheim (2007), Audunson (2005), Audunson et al (2007), 

Aabo, Audunson e Varheim (2010).

Outro estudo bastante detalhado - tanto na abordagem do conceito de capital 

social, quanto mostrando evidências de sua presença em bibliotecas rurais - foi 

recentemente publicado na Dinamarca (SVENDSEN, 2013). O autor se preocupa 

com o fechamento de mais da metade das bibliotecas rurais do país nos últimos 

30 anos e sugere que o valor dessas bibliotecas na produção do capital social, 

com reflexos nas atividades econômicas dessas comunidades, não tem sido 

adequadamente percebido pelas autoridades locais. 

Além desses estudos concentrados nos países nórdicos, pode-se observar 

também uma ênfase no assunto em diversos trabalhos realizados na Austrália. Entre 
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os estudos empíricos sobre o tema, destaca-se o de Hillenbrand (2005), cuja tese 

de doutoramento busca caracterizar a atuação de uma biblioteca local, sob o ponto 

de vista do desenvolvimento do capital social, considerado como o novo papel da 

biblioteca. Foi também na Austrália que Cox (2000), em levantamento pioneiro 

junto a dez bibliotecas públicas de uma região do país, focalizou a contribuição 

dessas instituições no desenvolvimento do capital social local. 

No Brasil, Maciel Filho (2010) publicou um artigo sobre o tema, destacando 

os aspectos do conceito de capital social, sua aplicação em estudos sobre bibliotecas 

públicas, assim como o papel dessas instituições no seu desenvolvimento. Um 

estudo empírico brasileiro é analisado no artigo. 

Por que lidar com capital social em biblioteca pública, uma instituição 

voltada para o acesso à cultura e à informação e que, portanto, tem a tradicional e 

reconhecida função de contribuir para o capital cultural dos seus usuários? 

Várias parecem ser as motivações desses estudos. Um tema que não 

é propriamente novo, aquele que valoriza ações da biblioteca voltadas para a 

intensificação das relações entre a biblioteca e a comunidade, é sem dúvida um 

pano de fundo. 

A crise das bibliotecas públicas diante das novas tecnologias de informação 

e comunicação (TICs), que diminuem o seu papel como local físico para a obtenção 

de informações, facilitadas pelo acesso à internet e pelo desenvolvimento das 

ferramentas de busca, seria outra motivação. Esta crise tem sido tratada, sobretudo 

em países desenvolvidos, em textos de reflexão sobre o papel da biblioteca pública 

na contemporaneidade (WALLER, 2008), assim como em trabalhos que apontam 

para evidências de ações, como o da diminuição do número de bibliotecas públicas, 

destacando-se especificamente o caso da Inglaterra e dos Estados Unidos. 

Paralela à crise da biblioteca pública contemporânea, pode-se mencionar 

como motivação desses estudos a crise das comunidades com base local diante 

da proliferação das redes sociais on-line que estão se tornando uma alternativa 
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viável para a formação de comunidades virtuais e sua mobilização para fins sociais, como 

demonstram as recentes manifestações ocorridas no Brasil. 

O interesse na comunidade local como objeto de estudo da ciência da informação 

parece de fato revigorado. Em artigo recém-publicado sobre as diferentes perspectivas 

teóricas adotadas na abordagem ao tema da informação em comunidades, Veinot e 

Williams (2012) reivindicam a institucionalização de um programa de estudos na área 

voltado para o comportamento informacional e para o papel das TICs em comunidades 

locais. O interesse no capital social como tópico focalizado em bibliotecas públicas, e como 

elas podem contribuir para o desenvolvimento comunitário, é considerado no artigo. 

A constatação da realidade multicultural da contemporaneidade e a preocupação 

com a tolerância à diversidade, assim como com a inclusão social de grupos com 

características culturais diversificadas - como é o caso da população de imigrantes nos 

países desenvolvidos -, parece ser uma das grandes motivações de pesquisa sobre as 

perspectivas de desenvolvimento do capital social em bibliotecas públicas. 

Outra grande motivação para o tratamento do tema é o pressuposto, e em alguns casos 

a apresentação de evidências empíricas, de que as bibliotecas públicas, através do foco no 

capital social, podem contribuir para a inclusão de segmentos sociais desprivilegiados ou 

marginalizados.

O CONCEITO DE CAPITAL SOCIAL

Conforme mencionado, o conceito de capital social é complexo, carrega ambiguidades, 

tem diversas origens e tem sido aplicado com vários tipos de enfoque, em várias áreas 

acadêmicas. Em função dessas dificuldades, os trabalhos que lidam com o conceito, 

notadamente os trabalhos na ciência da informação, têm se preocupado em apresentar 

esta definição, destacando os aspectos considerados nos estudos empíricos. Um texto 

em português que faz uma revisão detalhada da genealogia do conceito, das polêmicas 

envolvidas nas suas acepções e uso, é o de Albagli e Maciel em apresentação de projeto de 

pesquisa sobre o uso do capital social no empreendedorismo local (2002). 
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Serão apresentados aqui apenas alguns enfoques teóricos sobre o tema – assim 

como algumas acepções do conceito –, destacando aqueles que visam contribuir 

para o entendimento da valorização do capital social no contexto das bibliotecas 

públicas. Além disso, também serão destacados estudos que focalizam este conceito 

na análise da atuação das bibliotecas públicas, para identificar caminhos que 

propiciem a dinamização dessas instituições como promotoras de capital social.

Dois teóricos geralmente incluídos no grupo de fundadores do conceito – 

Bourdieu e Lin, sociólogos que se dedicam ao estudo do papel da cultura e da 

informação na perpetuação das desigualdades sociais - focalizam o efeito do capital 

social diante das oportunidades diferenciadas que têm os indivíduos a partir da 

sua inserção em redes sociais. Capital social é uma vantagem que o indivíduo 

carrega consigo a partir de seus contatos. Especificamente para Bourdieu, essas 

oportunidades diferenciadas são paralelas e complementares àquelas obtidas a 

partir do capital cultural (BOURDIEU, 1985, 1987; LIN, 2005; SILVA, 1995). 

Assim, pode-se considerar que pessoas em posições sociais vantajosas, inseridas 

em redes sociais com posição social equivalente, terão mais facilidade de obter 

informações que garantam acesso a recursos, assim como a melhores empregos. 

Bourdieu e Lin têm definições semelhantes para o conceito de capital social. 

Para Lin (2005, p. 4), “capital social é definido como recursos embutidos nas redes 

sociais em que o indivíduo está inserido, recursos estes que podem ser acessados ou 

mobilizados através dos contatos nessas redes”. 

Putnam, uma das principais influências no uso do conceito de capital social em 

estudos empíricos, adota uma definição diferente do conceito. Ele parte do mesmo 

reconhecimento das vantagens que podem ser obtidas através das redes sociais, 

destacando, entretanto, os aspectos positivos, para a comunidade como um todo, 

que resultam das interações entre indivíduos, grupos e instituições que, ao formarem 

suas redes, desenvolvem normas de reciprocidade e de comprometimento que 

resultam em confiança mútua como base para a interação, aspectos que contribuem 

para o fortalecimento da sociedade civil e para a construção da comunidade. Nas 
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palavras de Putnam, “capital social refere-se a características da organização social 

como redes, normas e confiança nas relações sociais, que facilitam a coordenação e 

a cooperação para benefício mútuo” (PUTNAM, 2000, p. 67).

Conforme aponta Svendsen (2013), a abordagem de Putnam enfatiza 

a ligação entre o nível microssocial – o das relações entre indivíduos – e o nível 

macrossocial – o da comunidade como um todo. Quando os indivíduos que formam 

uma comunidade estão inseridos em redes sociais densas e conectadas, os efeitos 

positivos alcançam tanto o indivíduo quanto a comunidade como um todo. 

Os trabalhos de Putnam têm procurado identificar instituições, como 

associações voluntárias, que estariam na base do funcionamento de qualquer sistema 

democrático. A preocupação do autor está na atual deterioração dessas instituições, 

especificamente nos Estados Unidos, uma sociedade que se destaca pela vitalidade 

de suas organizações voluntárias. Tal preocupação o levou a intitular seu famoso livro 

sobre o assunto de Bowling Alone (Jogando boliche sozinho), para caracterizar a 

deterioração das relações sociais parcialmente promovida pelas novas TICs, que levam 

ao isolamento social e, em última instância, ao lazer solitário (PUTNAM, 2000). 

A teoria do capital social distingue dois tipos básicos de formação de grupos a 

partir de interações sociais que se complementam: o tipo que estreita laços (bonding 

em inglês, também traduzido para o português como excludente) e o tipo que estende 

pontes (bridging em inglês, também traduzido para o português como inclusivo). 

O primeiro tipo – o que estreita laços - se refere a grupos que se formam a partir 

de uma identidade ou interesse comum, como seriam os casos de grupos religiosos, 

movimentos artísticos e políticos, grupos profissionais, associações esportivas etc. Tais 

grupos tendem a ser homogêneos, por serem formados por pessoas com características 

semelhantes. Trata-se de um tipo de formação de redes de interação que remete ao 

conceito de laços fortes desenvolvido por Granovetter (1973). 

O segundo tipo - o que estende pontes – é o que promove a ligação entre 

indivíduos e grupos com características diferentes. Pressupõe a presença de 
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determinados valores, como o de cidadania, envolvendo o respeito e a aceitação 

da diversidade; é o caso da interação entre grupos étnicos ou sociais que, embora 

diferentes, compartilham algo comum em igualdade de condições, como um mesmo 

espaço físico, em função de um interesse comunitário. Esse tipo de capital social 

remete ao conceito de laços fracos – em oposição aos laços fortes - e ao valor que 

esses têm na obtenção de informações e recursos, segundo a teoria de Granovetter. 

O capital social que estende pontes é o mais valorizado na inclusão social de 

grupos desfavorecidos. E também o que garante a mobilização da comunidade como 

um todo em função de interesses comuns. 

Nos estudos voltados para a identificação ou para o fortalecimento do capital 

social em bibliotecas públicas, é também o segundo tipo - o que estende pontes 

- o que mais se destaca. Varheim (2007), refletindo ideias de outros teóricos sobre 

o conceito, considera que “[...] se as interações sociais afetam o capital social, 

o caminho mais promissor são os estudos do capital social que estende pontes 

- em oposição às interações que estreitam laços - e sua potencialidade de gerar 

efeitos positivos na confiança social”. Sublinhar a importância dos diferentes tipos 

de capital social, e de se valorizar particularmente aquele que estende pontes, 

advém também do fato de que o capital social que estreita laços pode ser de fato 

excludente, rejeitando a diferença e a diversidade, como ocorre em casos extremos 

de grupos fanáticos e círculos sociais fechados voltados para interesses escusos, 

como a corrupção, para citar dois exemplos. 

Com o interesse voltado para a atuação das bibliotecas públicas, Svendsen 

(2013) sugere que, além desses dois tipos de capital social, as atenções das pesquisas 

deveriam se voltar também para o que chamou de capital social institucional. O 

autor se refere à relevância das relações entre instituições como fonte de capital 

social, especificamente a colaboração entre organizações públicas e voluntárias em 

comunidades específicas. No caso das bibliotecas, a colaboração com ONGs e com 

escolas seriam exemplos de fortalecimento deste tipo de capital.
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CAPITAL SOCIAL COMO CONCEITO FOCALIZADO EM BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS

Na introdução deste trabalho foram apresentadas conjeturas sobre as 

motivações para o interesse no capital social em bibliotecas públicas. Estas 

motivações estariam na atual crise das bibliotecas, como um esforço para recuperá-

las, ou estariam fora dela, olhando-as como instituições que poderiam auxiliar na 

solução de determinados problemas sociais.

Neste item considera-se como a teorização sobre capital imprime um novo 

olhar para a biblioteca pública, fornecendo elementos para a identificação dos 

indícios da atuação desta instituição enquanto promotora do capital social. Enfatiza-

se aqui o que há de intrínseco à biblioteca pública para considerá-la como instituição 

adequada para a promoção do capital social; enfatizam-se também os tipos de 

atuações que são ou poderiam ser implementadas na biblioteca com a finalidade 

de desenvolver o capital social no seu ambiente e através de iniciativas por ela 

concebidas e organizadas. 

A biblioteca pública é, por definição e por missão, uma instituição aberta a 

todos que oferece serviços universais – para todos. Segundo Svendsen (2013), a 

biblioteca pública seria a instituição pública mais universal. Embora essas declarações 

sejam óbvias, a análise da literatura sobre o desenvolvimento do capital social 

nessas instituições sugere que esta simples constatação seria o primeiro aspecto da 

sua contribuição para o desenvolvimento do capital social que estende pontes aos 

indivíduos que a frequentam e à comunidade a que serve. Estar na biblioteca pública 

dá a qualquer um direitos iguais de receber os serviços por ela oferecidos. Os grupos 

comunitários que frequentam a biblioteca sabem ou adquirem conhecimentos sobre 

direitos igualitários, o que ocorre através da existência de regras comuns, implícitas ou 

explícitas, sobre o uso desse espaço público. 

Em outras palavras, a biblioteca pública, apenas pelo princípio da abertura 

a todos e prestação de serviços universais, promove o desenvolvimento de atitudes 

cívicas: a tolerância, a abertura à diversidade e, portanto, o desenvolvimento do 
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capital social que estende pontes. Talvez uma das iniciativas a ser destacada 

nessas bibliotecas seja, justamente, deixar sempre explícito este princípio de 

universalidade, o que poderia ser efetuado através de cartazes e folhetos e outros 

tipos de medidas. Seriam essas medidas evidências de atuação das bibliotecas em 

prol do desenvolvimento do capital social do indivíduo e da comunidade. 

A literatura sobre capital social frequentemente destaca, nos títulos dos 

trabalhos e ao longo dos textos, que a biblioteca pública é ou tenderia a ser um 

lugar seguro, o que seria uma decorrência do seu princípio de universalidade. Além 

disso, essa literatura também destaca o interesse em trazer evidências sobre o uso da 

biblioteca pública como espaço para sediar e estimular a realização de encontros de 

grupos da comunidade. Entre esses encontros, os mais relevantes seriam os chamados 

encontros de “baixa intensidade” (AABO, AUDUNSON, VARHEIM, 2010), aqueles 

que reúnem grupos com características diferentes que se juntam na biblioteca pública 

quando mobilizados para a discussão sobre um assunto de interesse comum. Estes 

seriam os encontros que contribuiriam para o capital social inclusivo da comunidade. 

Em síntese, os estudos sobre capital social em bibliotecas públicas tendem 

a destacar o papel desta instituição como local físico para articulação e construção 

comunitária. Tal ênfase não conflita com o uso das novas TICs, que são vistas 

como recursos a serem utilizados no próprio desenvolvimento do capital social, 

notadamente aqueles disponíveis na internet, que podem ser acionados na interação 

entre indivíduos e grupos. A biblioteca pública é vista como um lugar de encontro 

entre o virtual e o físico. A palavra “lugar” – PLACE - é o nome do projeto desenvolvido 

na Noruega, conforme mencionado no item anterior. 

Do ponto de vista do indivíduo, a teoria do capital social também destaca que 

a biblioteca pode criar oportunidades para o desenvolvimento do seu capital social, 

pois nela as pessoas entram em contato com outras que não pertencem ao seu círculo 

social mais íntimo e, assim, podem ter acesso a informações relevantes para suas 

necessidades pessoais. Este acesso a recursos e contatos valiosos pode vir também 

da colaboração do pessoal da biblioteca que podem auxiliar no estabelecimento de 

relações entre pessoas, com ou sem o uso das TICs.
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EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS DO ESTUDO E DA PROMOÇÃO DO CAPITAL 
SOCIAL EM BIBLIOTECAS PÚBLICAS

A relação entre capital social e biblioteca pública, como já foi dito, é tema de 

interesse crescente entre estudiosos de diversos países; pesquisadores americanos, 

australianos, noruegueses, dinamarqueses e ingleses realizaram pesquisas empíricas 

sobre o assunto. 

Na observação da atuação do capital social, um dos pontos-chave nos 

estudos empíricos diz respeito aos serviços oferecidos pelas bibliotecas públicas. Os 

serviços que refletem a atuação do capital social são frequentemente comparados 

com os chamados serviços tradicionais de uma biblioteca, como o empréstimo de 

publicações, a pesquisa no acervo, o atendimento pelos profissionais da instituição. 

Já os serviços que refletem a atenção da biblioteca ao capital social correspondem 

àqueles voltados à comunidade, como os espaços especiais para a realização de 

encontros dos integrantes da comunidade.

Outros pontos recorrentes nas pesquisas empíricas apontam a importância da 

biblioteca pública para a promoção do capital cultural - o que se reflete nas opiniões 

dos usuários ou membros da comunidade sobre a biblioteca -, tais como: confiança 

na biblioteca pública, percepção sobre a universalidade dos serviços e sentimento 

de segurança inspirada pelo espaço oferecido à comunidade. 

A experiência internacional

O relatório coordenado por Cox (2000) pode ser considerado um dos primeiros 

trabalhos empíricos que relaciona capital social e biblioteca pública. Esta pesquisa 

faz parte de um projeto maior que visava identificar a presença e valorização do 

capital social na sociedade australiana. 

O levantamento realizado pela autora em dez bibliotecas australianas, 

complementado por estudo qualitativo, descreve as características dos usuários 

dessas bibliotecas, comprovando a sua diversidade e a possibilidade de interação 
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entre grupos no espaço da biblioteca, interação que provavelmente não ocorreria 
em outra situação. O estudo, além de descrever o perfil sociodemográfico dos 
usuários – identificando, entre outras características, que o indivíduo acima de 60 
anos é o mais assíduo nas bibliotecas, seguido por jovens e crianças -, verifica 
que a instituição é vista como um lugar de todos, que atende, sem discriminação, 
estudantes, indivíduos à margem da sociedade e outros grupos. Essa amplitude 
de ação, tal como vista pelo usuário, é um claro indicador do aspecto inclusivo, 
característico das ações que reforçam o capital social inclusivo, aquele que estende 
pontes entre os grupos envolvidos.

Outro resultado destacado nesse estudo diz respeito aos sentimentos do 
usuário em relação a aspectos que contribuem para o desenvolvimento de uma 
visão positiva da biblioteca enquanto espaço da comunidade. Embora seja difícil 
quantificá-los, alguns fatores que contribuem para o estabelecimento das bibliotecas 
como espaço acolhedor podem ser identificados, tais como a iluminação, a cor, a 
limpeza e a organização, considerados decisivos no estabelecimento das relações de 
interação e, portanto, para o desenvolvimento do capital social. 

A tese de Hillenbrand (2004) sobre capital social nas bibliotecas de Mount 
Barker, na Austrália - transformada em artigo no ano seguinte -, traz à luz algumas 
questões como o sentimento de segurança que a biblioteca pública pode transmitir 
aos seus usuários, e mesmo para os não usuários. A biblioteca é considerada - 
como diz o título do artigo - um “lugar para todos”, podendo ser utilizada tanto para 
atividades básicas tradicionais (como empréstimo de livros) como para outras não 
tão básicas (espaços comunitários, por exemplo). 

A autora identificou que alta porcentagem de usuários recorrem à biblioteca 
em busca de alguns serviços básicos; que porcentagens menores vão à biblioteca em 
busca de outros serviços também considerados básicos, como busca de informações, 
leitura no local e uso de computador. Quanto aos serviços não básicos, que refletem 
a atuação do capital social, foi observado neste estudo, embora com incidência 
menor, que uma parcela do público frequenta a biblioteca por considerá-la “um lugar 
para relaxar”, “um lugar para ir” e “um lugar seguro”. A autora conclui que o objetivo 
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principal da ida à biblioteca continua sendo a busca por serviços tradicionais, sendo 

secundários os aspectos que contribuiriam para o desenvolvimento do capital social.

Outro ponto focalizado no estudo reflete o interesse no capital social que 

cria pontes entre os grupos comunitários, isto é, nas iniciativas da biblioteca no 

sentido de propiciar o contato entre pessoas e promover a interação entre grupos 

heterogêneos, isto é, o multiculturalismo. Assim, a autora procurou identificar como 

se dá, no ambiente da biblioteca, os diversos tipos de interação. Os resultados da 

pesquisa mostram que a biblioteca é vista como um lugar para se conhecer pessoas, 

fazer conexões e se comunicar, sendo a conversa com a equipe da biblioteca um 

dos destaques. Os resultados revelam também que, embora muitos interajam com 

pessoas que já conheciam (48%), uma proporção relativamente alta afirma que na 

biblioteca tem a oportunidade de entrar em contato com pessoas que não conheciam 

(32% dos entrevistados).

Johnson (2012) teve como objeto de estudo os usuários de bibliotecas públicas 

de uma cidade de médio porte do Meio-Oeste americano. A autora buscou identificar 

em que medida o capital social, enquanto uma característica dos indivíduos – suas 

atitudes cívicas - estaria relacionado ao uso da biblioteca. O estudo mostra que 

a comunidade apresenta resultados relativamente altos em indicadores de capital 

social, como confiança nos vizinhos e em outras instituições da comunidade, alto 

grau de tolerância à diversidade racial e engajamento cívico expresso pelo interesse 

em política. O estudo mostra também que o uso da biblioteca está relacionado a 

esses indicadores de capital social. 

O capital social considerado em estudo de bibliotecas da zona rural da 

Dinamarca é tema do artigo de Svendsen (2013). A Dinamarca passa por um 

enxugamento de municípios e das bibliotecas rurais. Em 2009, para identificar 

como o capital social é gerado nessas instituições, profissionais de bibliotecas em 

62 municípios responderam a questionários específicos. 

Além dos dois tipos de capital social já mencionados - o que estreita laços 

(bonding) e o que estende pontes (bridging) -, que podem ser trabalhados em 
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pesquisa e na atuação das bibliotecas públicas, Svendsen propõe um terceiro: o 

capital social institucional. Este terceiro tipo refere-se a atividades, realizadas pela 

biblioteca, que promovem a colaboração desta com outras instituições da comunidade. 

O autor considera que os três tipos de capital social devem ser objeto de estudos e 

das atividades promovidas pela biblioteca pública: atividades para grupos familiares 

(bonding), atividades que promovem a interação entre indivíduos e grupos (bridging) 

e atividades visando a interação da biblioteca com instituições locais, como escolas e 

associações voluntárias. O destaque ao capital social institucional é uma contribuição 

relevante ao tema, estimulando o foco das pesquisas e da atuação das bibliotecas 

que podem atuar, nas palavras do autor, “como centros de organização para a ação 

coletiva local”. Os resultados positivos encontrados no estudo, mostrando o papel 

das bibliotecas públicas no desenvolvimento dos diferentes tipos de capital social, 

sugeriram ao autor que a política de redução de bibliotecas rurais ocorre devido ao 

não reconhecimento deste papel por parte das autoridades.

As bibliotecas rurais também foram tema de outros trabalhos, como o de 

Matthew R. Griffis e Catherine A. Johnson (2013). O estudo realizado nas bibliotecas 

públicas de Ontário, no Canadá, foi elaborado durante três anos em cinco bibliotecas 

rurais. Como resultado, foi detectado o aumento de capital social e a criação de 

senso de coesão e inclusão da comunidade. 

Outros autores elaboraram pesquisas empíricas, como Audunson, Varheim, 

Aabo e Holm (2007) que relacionaram a criação do capital social com a utilização 

das bibliotecas públicas como espaços de encontro, trabalhando com os conceitos 

de bridging e bonding. Gong, Japson e Chen (2008) estudaram três bibliotecas de 

Nova York. Eles trabalharam com as dimensões estruturais e espaciais do capital 

social, utilizando índices de diversidade e de segregação da população, constatando 

que os bairros com maior utilização das bibliotecas são também os bairros com 

maior índice de capital social. Varheim, Steinmo e Ide (2008) trabalharam com os 

países que compõem a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), incluindo os orçamentos das bibliotecas e relacionando-os com o nível de 

confiança dos usuários. 
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A experiência brasileira

No Brasil, o trabalho de Maciel et al (2010) apresenta breve revisão sobre o 
termo “capital social” e sua aplicação nas bibliotecas públicas, especificando estudos 
que se debruçaram sobre essa relação. Além disso, os autores relatam a pesquisa 
de um grupo do qual foram membros, o qual analisou a criação e geração de capital 
social nas bibliotecas públicas municipais em Pernambuco, entre os anos de 1998 
e 2007. Para os autores, o foco no capital social das bibliotecas públicas poderia 
dar uma contribuição significativa para o desenvolvimento local. Sugerem para tal a 
ampliação das unidades municipais e a intensificação das ações nas unidades que 
já oferecem serviços voltados para esse objetivo.

Algumas pesquisas realizadas no Brasil, embora não lidem com o conceito 
de capital social, têm contribuído para identificar o quanto a biblioteca brasileira 
caminha na direção de instituição formadora de capital social e o quanto ela se 
concentra na prestação dos serviços tradicionais, também chamados de serviços 
básicos. Esses estudos mostram que, embora existam aspectos positivos que 
podem contribuir para o fortalecimento dessa instituição enquanto formadora de 
capital social, ainda falta fortalecer áreas consideradas importantes, como serviços 
de extensão e espaços comunitários, como observado nos estudos internacionais 
anteriormente descritos.

A pesquisa recente denominada Retratos da leitura no Brasil (2011), 
um grande levantamento realizado junto à população sobre o tema da leitura no 
país, revela, sob alguns aspectos, uma biblioteca pública à qual está associada 
uma imagem positiva, indicando perspectivas de atuação enquanto instituição 
facilitadora do capital social: é conhecida por 67% da população, seus usuários a 
avaliam positivamente (96%), sendo que 84% consideraram ter sido bem atendidos 
na biblioteca. Porém, a biblioteca pública brasileira é vista como um lugar para o 
estudante: é considerada um lugar para estudo por 71% dos entrevistados. Some-se 
a isso a informação de que 61% a entendem como um local de pesquisa. Acrescente-
se, ainda, que apenas 2% a consideram um lugar para acessar a internet, apontando 

para uma visão extemporânea da instituição.
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Ainda na mesma pesquisa, em contraste com a tendência internacional, 

surpreende negativamente a baixa percepção da biblioteca como um espaço 

também para o lazer: apenas 12% dos respondentes a veem com esta função. Esses 

resultados sugerem que as bibliotecas do país ainda não são espaços apropriados 

pela comunidade. As pessoas vão às bibliotecas apenas em busca das atividades 

básicas, como o empréstimo de publicações ou a pesquisa no acervo para auxílio a 

atividades escolares. 

Os dados obtidos através de um Censo Nacional das Bibliotecas Públicas 

Municipais (2009) mostram-se também bastante negativos, pois 94% das bibliotecas 

levantadas não oferecem serviços para pessoas com necessidades especiais, sendo 

que as atividades de extensão só foram detectadas em apenas 12% das bibliotecas. 

Da mesma forma, as atividades culturais, tão básicas em diversos países, ainda não 

estão identificadas como ação da biblioteca pública. A realidade detectada por essas 

duas pesquisas indica que há muito o que fazer para que a comunidade se aproprie 

das suas bibliotecas públicas.

Nesse sentido, convém mencionar a contrastante experiência que está 

sendo desenvolvida com bibliotecas públicas criadas nas últimas décadas. Trata-

se de bibliotecas voltadas para o fortalecimento da relação biblioteca-comunidade, 

cabendo destacar alguns programas específicos.

Esses programas, desenvolvidos pelo Ministério da Cultura, apoiaram, por 

exemplo, três experiências que merecem registro: a Biblioteca Parque de Manguinhos, 

a Biblioteca São Paulo e a Biblioteca Pública do Acre. Essas bibliotecas representam 

um marco na relação com a comunidade e algumas ações nelas desenvolvidas, 

sendo exemplos claros de ações que visam a articulação entre biblioteca e 

comunidade, isto é, a promoção do capital social. Oferecem, desde a sua concepção, 

espaços amplos e confortáveis, acervo atualizado e serviços de qualidade, além 

de possibilitar acesso às novas tecnologias. São experiências com características 

distintas, porém todas desenvolvem atividades que possibilitam o fortalecimento 

dos laços com a comunidade. Criam-se espaços de encontro considerados como 

“sala de estar da comunidade”, isto é, um lugar onde reuniões e encontros ocorrem 
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por iniciativa da comunidade, sem interferência ou participação dos profissionais da 

biblioteca. Além disso, esses espaços possuem entrada independente, para que as 

atividades desenvolvidas pela comunidade não precisem acompanhar os horários e 

regras adotados pelas bibliotecas. 

Olinto e Medeiros (2012) elaboraram pesquisa preliminar sobre bibliotecas 

públicas, visando obter subsídios para analisar essas bibliotecas como fator 

preponderante para a criação ou o fortalecimento de capital social da comunidade. 

Para tal, foram avaliadas 12 bibliotecas públicas estaduais que já possuíam site 

próprio na Internet. Essas bibliotecas foram analisadas sob a ótica das duas formas de 

capital social consideradas por Putnam (2000, p. 22): o que leva ao fortalecimento 

de laços comunitários (bonding) e o que estende pontes entre indivíduos e grupos 

(bridging). 

As bibliotecas públicas estaduais analisadas no trabalho de Olinto e Medeiros 

(2012) possuem uma realidade diversa da maioria das bibliotecas públicas 

municipais relacionadas no Censo (2009), conforme mencionado anteriormente. 

Além de desenvolverem atividades culturais, as 12 bibliotecas públicas estaduais 

envidam esforços no sentido de promover o capital social da comunidade. Afora os 

serviços básicos oferecidos - como o apoio à pesquisa e o empréstimo domiciliar 

-, identificou-se o uso da Web 2.0 voltado para interação com a comunidade, 

assim como a mobilização e incorporação de determinados grupos nas atividades e 

projetos da biblioteca. Todas as ações mencionadas podem ser consideradas indícios 

do fortalecimento das relações de determinados segmentos sociais e o estreitamento 

do diálogo local. 

Mesmo as atividades culturais e educativas - como “hora do conto”, 

lançamento de livros, exposições e palestras - são características destas bibliotecas 

estaduais, que podem também ser consideradas uma forma de estimular a relação 

entre grupos distintos na comunidade. 

Cabe ainda registrar que duas das bibliotecas estaduais analisadas na 

pesquisa – Rio de Janeiro e São Paulo - já oferecem espaços específicos para 
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encontros da comunidade, possibilitando o reunião e o diálogo entre grupos, uma 

típica característica de atuação no sentido do estímulo do capital social que estende 

pontes (bridging).

No caso específico de São Paulo, as TICs são trabalhadas nas bibliotecas 

públicas estadual e municipais no sentido de facilitar o acesso remoto às bases de 

dados do acervo, além de possibilitar o uso local da internet. Cursos e oficinas são 

aí promovidos para capacitar o usuário no manejo das novas ferramentas de acesso 

à informação. A biblioteca também se utiliza das redes sociais para fomentar a 

comunicação com seu público. 

Essas duas bibliotecas mereceriam se tornar foco de pesquisas visando 

detectar em que medida as atividades que desenvolvem e o uso de seus espaços 

contribuem para a formação de capital social. Infelizmente, esse tema ainda não 

está difundido entre os pesquisadores brasileiros, já que, sem dúvida, traria um 

novo olhar para as bibliotecas públicas nacionais, um olhar que poderia oferecer 

aos administradores públicos e aos governantes insumos para uma atuação mais 

significativa, elevando as bibliotecas públicas, merecidamente, a um patamar de 

instituição geradora de cidadania. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi destacar um tema que pode ser considerado 

novo na área de ciência da informação brasileira: o do capital social no contexto de 

estudos sobre as bibliotecas públicas.

Buscou-se, inicialmente, mostrar a importância do tema, revelada pelo 

volume considerável de estudos que têm aparecido na literatura internacional em 

diversas revistas especializadas. Embora já se possa identificar a sua presença em 

nosso país, esta é ainda incipiente, comparada à de outros países.

O conceito de capital social tem sido utilizado em diversas áreas acadêmicas 

com acepções diversas. Algumas características da origem e tipos de usos do conceito 

foram aqui abordados, assim como os aspectos específicos no contexto da biblioteca 
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pública. Pode-se considerar que o capital social contribui com um novo olhar para 

a biblioteca pública contemporânea e tende a contribuir para a redefinição das suas 

funções. Na era do virtual, a ideia de capital social aplicado à biblioteca pública 

enfatiza justamente o uso desta como espaço físico apropriado pela comunidade, 

fortalecendo laços e estendendo pontes entre indivíduos e grupos. 

Na apresentação dos estudos empíricos que focalizam o capital social, 

destacou-se que o uso desse conceito – com atenção a seus diferentes aspectos 

quando utilizado para observar as ações da biblioteca pública - tem revelado aspectos 

positivos e negativos, tanto em nível internacional quanto no Brasil. Entretanto, 

parece evidente que especificamente em nosso país há um longo caminho a se 

percorrer no sentido do desenvolvimento do capital social em nossas bibliotecas 

públicas. 
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